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ATA DA 20ª REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E BEM ESTAR 1 

ANIMAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PERUIBE Aos vinte e cinco dias do mês de 2 

novembro do ano de dois mil e vinte, Sala Virtual do aplicativo Meet, ocorreu a 3 

vigésima reunião do Conselho Municipal do Bem Estar Animal, criado pela Lei 4 

Municipal nº 3.556 de 15 de dezembro de 2017, com a seguinte pauta: 1)   Leitura 5 

e aprovação da ATA da reunião anterior; 2)  Apresentação do Relatório da visita da 6 

Comissão do COMBEM ao CCZ; 3)  Apresentação do Projeto do Centro de 7 

Reabilitação e Despetrolização da Fauna Marinha pelo Instituto Biopesca; 8 

4)  Informes gerais. Presentes estavam os seguintes conselheiros: Marcelo Adib 9 

Pernice, representante titular da Vigilância em Saúde; Mayra Renata Viola Aguiar, 10 

representante suplente da Vigilância em Saúde; Thiago Malpighi, representante 11 

suplente da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Agricultura; Maridel Vicene 12 

Polachini Lopes, representante titular do CONDEMA, Conselho Municipal do Meio 13 

Ambiente; Neiva Cariati dos Santos, representante suplente da OAB de Peruíbe, 14 

Amaury Miashiro, representante titular da Classe Médica Veterinária; Gabriel 15 

Carapeto Calissi, representante suplente da Classe Médica Veterinária; Ana Claudia 16 

Santos de Oliveira, Valéria Godoy Moreira e Tiemi Buno, representantes titulares da 17 

sociedade civil. Presidenta inicia a reunião às 15h e 17m, agradecendo a presença 18 

de todos. Inicia a leitura da ata da reunião anterior. Coloca em votação a aprovação. 19 

Aprovada por sete votos a favor e uma abstenção. Sobre a segunda pauta, diz que 20 

a indicou devido o recebimento de várias denúncias referente às condições e ao 21 

funcionamento do CCZ. Agradece aos conselheiros Bruno, Neiva, Valéria, que são 22 

integrantes da Comissão criada para averiguação da denúncia, pela presteza. Que 23 

mesmo com os contratempos conseguiram fazer a vistoria e enviar os relatórios da 24 

visita. Coloca os relatórios na tela para que os participantes consigam acompanhar 25 

sua leitura. Nos relatórios constam fotos e os problemas identificados, como as 26 

grades dos canis e gatis enferrujadas, gatil e despensa com infiltração de água da 27 

chuva devido a uma telha quebrada, freezer e geladeiras enferrujadas, ambientes 28 

com pouca ou nenhuma iluminação, centro cirúrgico sem os devidos aparelhos, 29 

estrutura especial e iluminação para realizar atendimentos, entre outros problemas. 30 

Cita que na gestão da Socorro Mendonça como Coordenadora, o CCZ tinha uma 31 

TAC para ser cumprida e a multa era de 2 milhões e que na época, houve 32 

envolvimento da gestão pública e da sociedade civil para ajudar a resolver os 33 

problemas.  Diz que hoje o CCZ está em condições até piores que antes, pois não 34 

está tendo atendimento aos munícipes e agora nem castrando, devido esse Edital 35 

de Castração lançado, que não está atendendo a população que mais necessita e 36 

sim, zerando a fila do CCZ, o que não é certo. Passa a palavras para os conselheiros 37 



 
                                    Rua Nilo Soares Ferreira nº 50 – Centro - CEP 11750-000  

      Fone (13) 3451-1000   
  

 

2 

 

e Valéria diz que a reforma que foi feita antes foi com ajuda de fora e graças a 38 

Socorro que se empenhou em pedir ajuda. Visitante Socorro diz que os problemas 39 

continuam do mesmo jeito. Conselheiro Marcelo diz que concorda com algumas 40 

coisas dos relatórios apresentados, mas que muita coisa não é a realidade. 41 

Conselheira Neiva diz que na visita, identificou um grande esforço dos funcionários, 42 

que estão fazendo mais que o possível. Que entende que está nessas condições, 43 

devido ao jogo de empurra entre a Secretaria de Saúde e Secretaria de Meio 44 

Ambiente. Esclarece que consultou a legislação municipal que versa sobre isso e 45 

constatou que o CCZ está diretamente ligado à Secretaria de Saúde e que existe 46 

uma previsão de verba de mais de um milhão de reais, que provavelmente não está 47 

sendo repassado adequadamente. Presidenta salienta que o intuito disso não é 48 

responsabilizar os funcionários, que como dito fazem mais que o possível para fazer 49 

os trabalhos e sim verificar o funcionamento de um equipamento público. Que o CCZ 50 

possui poucos funcionários e somente com uma veterinária não tem como fazer o 51 

atendimento à população. Conselheiro Marcelo diz que temos duas veterinárias e 52 

que uma está afastada por questões de saúde, mas que procurou saber como anda 53 

essa licença. Explica que a funcionária Mayra trabalha no CCZ e na Vigilância 54 

Sanitária e dentro das condições, os funcionários se empenham muito para fazer 55 

funcionar. Que o freezer e as geladeiras colocados no relatório foram doados, que 56 

as lâmpadas da sala de vacina foram trocadas e que o telhado já está sendo 57 

consertado. Explica que o prédio tem mais de dez anos e não tem manutenção e 58 

que na gestão da Milena gastaram uma verba de trezentos e cinqüenta mil e não 59 

resolveram o problema. Diz que não estão mais fazendo castração por falta de 60 

pessoal e Presidenta diz que esse é um problema estrutural e não é desta gestão. 61 

Que não adianta colocar o CCZ numa Secretaria que não tem como assumir. Diz 62 

que o equipamento não está nem conseguindo tratar das zoonoses e que temos que 63 

cobrar os responsáveis administrativos por isso e Conselheiro Marcelo responde 64 

que com relação à esporotricose o Município está cumprindo a demanda, pois estão 65 

tendo atendimento para os casos, coleta e fornecimento da medicação. Com relação 66 

a leishmaniose tiveram dois casos suspeitos no Município que foram encaminhados. 67 

Salienta que para o tratamento de zoonoses está sendo feito tudo. Diz que a verba 68 

para manutenção do equipamento tem que sair da pasta atual e Presidenta diz que 69 

é por dotação orçamentária. Conselheiro Gabriel diz que há muito tempo atrás, 70 

quando chegou à Cidade freqüentou o CCZ e que, pelo que viu nos relatórios, não 71 

mudou nada. Conselheiro Marcelo diz que a situação é essa em várias Cidades e 72 

que agora, podemos contar com a Socorro que foi eleita vereadora e que sabe da 73 
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seriedade dos seus trabalhos. Visitante Socorro parabeniza a Presidenta pelo 74 

trabalho no Combem e promete que o que for preciso, pode contar com ela. Que na 75 

sua época como Coordenadora no CCZ, fez muita coisa com a ajuda de várias 76 

pessoas. Que o equipamento precisa de investimento e que o Marcelo não tem 77 

respaldo e apoio do órgão público. Promete que no seu mandato será uma voz forte 78 

na Câmara pela causa animal. Relembra que participou de várias reuniões no 79 

Conselho sobre o Edital de Castrações e que as pessoas que mais necessitam não 80 

estão sendo atendidas. Que os protetores deveriam ser cadastrados também. Cita 81 

o TAC (Termo de Ajuste de Conduta) do CCZ que ainda não foi cumprido, mesmo 82 

depois de muito empenho, inclusive do Dr. Anselmo Capanema, engenheiro do 83 

departamento de Obras que ajudou a diminuir a multa. Reforça que está à 84 

disposição do Conselho. A Presidenta diz que o Conselho quer ajudar o CCZ, que 85 

não vai ao local há muito tempo, mas que consegue ver a situação que está através 86 

dos relatórios. Conselheiro Marcelo diz que sempre está fazendo pedido de tudo e 87 

que vai ver e repassar as informações. Informa que agora para cadastrar um animal 88 

para castrar, precisa estar cadastrado no CadÚnico. A Presidenta diz que precisa 89 

de um encaminhamento para a pauta que seja sério. Sugere o Ministério Público e 90 

pede a opinião dos Conselheiros. Conselheiro Marcelo diz que irá se reunir com a 91 

Conselheira Neiva para relacionar os problemas averiguados na vistoria. A Visitante 92 

Socorro sugere que seja feita uma reunião com o Prefeito para expor os problemas 93 

encontrados e Conselheiras Ana Claudia e Neiva concordam, dizendo que é o ideal 94 

para ele estar ciente do que está acontecendo. A Presidenta diz que dará um prazo 95 

de quinze dias para que essa reunião seja marcada e após isso, que irá acionar o 96 

Ministério Público. Inicia a pauta sobre a apresentação da Biopesca e diz que essa 97 

pauta é do Condema. Diz que a Instituição, com a ajuda da Secretaria de Meio 98 

Ambiente, se inscreveu para concorrer a uma verba de TAC (Termo de Ajustamento 99 

de Conduta) no Ministério Público Federal para a nossa Cidade com quatro projetos 100 

e que ganharam. Um dos projetos era a aquisição de uma lancha para fiscalizar e 101 

monitorar a orla da Cidade. Outro projeto era a elaboração de um plano de manejo. 102 

O terceiro projeto são bases de containeres para serem utilizados em conjunto pelo 103 

Biopesca para coleta e exposição de animais e pelos salva-vidas dos Bombeiros 104 

que só possuem uma na orla inteira. E o quarto projeto, que é o mais importante 105 

para o Combem que é o Centro de Despetrolização e Recuperação de Animais em 106 

Peruíbe. Passa a palavra para o Rodrigo Valle, representante da Biopesca que fará 107 

a apresentação. Visitante Rodrigo faz uma breve apresentação do Instituto dizendo 108 

que inicialmente era voltado às pesquisas científicas. Diz que a idéia desse projeto 109 
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era anterior à TAC. Que o Instituto existe desde 1998 com foco no salvamento das 110 

tartarugas e que a fundação oficial ocorreu em 2002. Que é responsável pelas ações 111 

de proteção às toninhas e também possui um trabalho voltado para educação 112 

ambiental na Praia Grande, onde são feitas pesquisas, análises, captura, tratamento 113 

e soltura de vários animais. Em 2016 inaugura a sede de estabilização. Explica que 114 

o Projeto de Monitoramento de Praia é uma atividade condicionante à exploração 115 

de petróleo. Nesse projeto são feitos monitoramentos de forma técnica e científica, 116 

identificando animais vivos e mortos na orla, com análises de causa mortis, 117 

reabilitação e soltura dos animais salvos, numa área que abrange a costa de Santa 118 

Catarina até Rio de Janeiro, sendo destes, 75 km de Praia Grande até Peruíbe de 119 

monitoramento da Biopesca, que faz o recolhimento e a estabilização dos animais 120 

para encaminhar para o Guarujá, onde possui o único local para o acolhimento. 121 

Explica que esse é um dos motivos de ser tão importante a construção desse Centro 122 

de Recolhimento em Peruíbe, pois o deslocamento dos animais até Guarujá é mais 123 

difícil para a sobrevivência deles, além de aqui ser o local com maior registro de 124 

fauna marinha no litoral sul. Explica que o lixo é um dos principais motivos pelos 125 

quais os animais morrem e mostra várias fotos de animais mortos devido ao lixo que 126 

está nos oceanos. Mostra por fotos as instalações do Instituto na Praia Grande, 127 

dizendo que de forma modesta é um local para dar suporte a esses animais.  Diz 128 

que a idéia desse projeto em Peruíbe surgiu após várias conversas com a Secretaria 129 

de Meio Ambiente e que decidiram apresentar o projeto para esse TAC do Ministério 130 

Público.  Que foram quatro projetos apresentados, em várias reuniões com poder 131 

público do Município e que todos foram aprovados e muito elogiados. Explica que o 132 

projeto do Centro de Reabilitação, Despetrolização e Educação Ambiental, 133 

possibilitará o atendimento de 150 animais, dentre eles aves marinhas, tartarugas, 134 

golfinhos, pímpedes, etc. Apresenta a planta do projeto e diz que já está em 135 

andamento, mas que devido à pandemia está caminhando mais devagar. Presidenta 136 

parabeniza o trabalho da Biopesca e pergunta o que são pímpedes e O Sr. Rodrigo 137 

explixa que são lobos marinhos. Presidenta diz que esse projeto foi apresentado no 138 

Condema e que sentiu a necessidade de compartilhá-lo no Combem, para que o 139 

projeto seja fortalecido no Município. Explica que a verba do TAC será para a 140 

preparação do terreno e que a construção do prédio será com recursos do Instituto, 141 

sem envolvimento de verbas municipais. Pede ao colegiado para prorrogar a reunião 142 

e abre a palavra para os conselheiros falarem primeiro e após, os visitantes. Com a 143 

palavra a Conselheira Ana Claudia parabeniza o Instituto pelos trabalhos feitos e diz 144 

que está muito feliz pelo interesse da Biopesca em construir esse projeto na nossa 145 



 
                                    Rua Nilo Soares Ferreira nº 50 – Centro - CEP 11750-000  

      Fone (13) 3451-1000   
  

 

5 

 

Cidade, que será muito importante para a fauna marinha. Visitante Thiago 146 

Nascimento diz que não tem nada contra o projeto, mas que está indignado e triste 147 

em saber que a Secretaria de Meio Ambiente não consultou os técnicos para 148 

elaboração desse projeto. Que é biólogo responsável pelo Aquário da Cidade e faz 149 

parte do Insituto Gremar e em nenhum momento foi comunicado sobre esse 150 

assunto, também que a maioria dos acionamentos ao Instituto Biopesca são feitos 151 

pelo Aquário e que, em nenhum momento o Sr. Rodrigo citou isso. Explica que 152 

desde 2007 faz o trabalho de resgate no Município. Diz que o Biopesca se envolve 153 

nos trabalhos e recebe verbas de TAC que ele desconhece, mesmo sendo daqui. 154 

Explica que acha que esse projeto desnecessário aqui, pois já possui um Centro 155 

igual em Guarujá e que repudia o Conselho. Presidenta pergunta ao visitante porque 156 

ele se afastou do Condema e porque nunca se manifestou e não se interessou mais 157 

sobre os projetos na Cidade. Ele diz exaltado, que isso é uma calúnia. Presidenta 158 

pede desculpas para o colegiado e diz que foi necessário o desligamento do 159 

visitante, pois estava muito exaltado, tirando a ordem da reunião. Visitante Isabelle 160 

coloca a questão dos animais silvestres e diz que o que o visitante Thiago quis dizer 161 

que o Litoral Sul já possui um centro de recolhimento para animais marinhos, mas 162 

que precisa de um para animais silvestres. Que na Cidade esse trabalho de 163 

recolhimento e encaminhamento dos animais já é feito pelo Aquário. Diz que não 164 

viu divulgação das reuniões para participar. Presidenta diz que as reuniões são 165 

divulgadas através da página do Combem na rede social Facebook, sendo 166 

compartilhadas pelas pessoas. Que todos são muito bem-vindos nas reuniões, 167 

inclusive os responsáveis pelo Aquário e que quando quiserem fazer apresentação 168 

sobre seus trabalhos as portas estarão sempre abertas. A visitante Syllis diz que 169 

fica muito triste com o que acabou de presenciar, pois um Instituto como esse em 170 

Peruíbe é uma vitória. Diz que o melhor é deixar as diferenças de lado e que é uma 171 

falta de ética uma ONG ficar criticando a outra pelas conquistas. Que temos que 172 

juntar forças por esse projeto e que toda luta em para salvar os animais é válida. 173 

Presidenta salienta que o projeto é direcionado para os animais marinhos, pois é 174 

uma exigência do TAC. Visitante Socorro diz que conhece o trabalho do Rodrigo e 175 

que o trabalho do Thiago também é muito importante na Cidade. Explica que o 176 

Instituto Biopesca já está consolidado e se coloca à disposição, como vereadora 177 

eleita para o próximo ano. Parabeniza os envolvidos no projeto e salienta o trabalho 178 

maravilhoso da antiga Secretária de Meio Ambiente Rosangela em seu posto. 179 

Visitante Roberta Julie parabeniza os projetos apresentados e diz que eles trazem 180 

um foco ambiental para a Cidade. Sugere projetos em conjuntos com os quiosques 181 



 
                                    Rua Nilo Soares Ferreira nº 50 – Centro - CEP 11750-000  

      Fone (13) 3451-1000   
  

 

6 

 

para auxiliar no recolhimento dos lixos e devolução em diesel. A Visitante Sylvia 182 

Lima diz que fica triste com esse discurso do Visitante Thiago Nascimento, pois 183 

temos que somar forças. Também fala sobre o envolvimento da antiga Secretária 184 

Drª Rosangela Barbosa, sendo primordial para a causa ambiental no Município e diz 185 

que vai sentir muito a sua falta na pasta. Parabeniza a Presidenta no COMBEM e 186 

diz que já conhece o Visitante Rodrigo e que tem projetos com ele, sendo fã do seu 187 

trabalho. Finaliza dizendo que quer o melhor para a Cidade. O Conselheiro Thiago 188 

Malpighi, que preferiu se manifestar no final das falas, se apresenta como biólogo 189 

efetivo da Prefeitura. Diz que não está muito a par do projeto e que tem muita coisa 190 

a ser feita com relação ao resgate e acolhimento dos animais. Pergunta se nesse 191 

Centro haverá alguma receptividade para animais silvestres, pois atuante nessa 192 

área, sente muita dificuldade para o acolhimento, destinação e manejo desses 193 

animais. Que em trabalho sempre em conjunto com o Gremar, Aquário, Polícia 194 

Ambiental e Biopesca, resgatam os animais, porém não tem um procedimento para 195 

isso e se coloca à disposição de todos. A Presidenta diz que na Cidade, infelizmente 196 

há um grande gargalo para encaminhamento dos animais silvestres e até dos 197 

domésticos e exemplifica com a pauta anterior, sobre o CCZ. Que o Conselho 198 

sempre teve um foco geral para todos os animais, sendo as pautas sempre divididas 199 

com animais domésticos e silvestres. O Visitante Rodrigo diz que fica lisonjeado 200 

pela palavra de apoio de todos e diz que o Instituto se fortaleceu com o trabalho de 201 

monitoramento, mas que isso já é feito há muitos anos, através do PNP que é um 202 

divisor de águas para o trabalho de muitas instituições, sendo o maior beneficiário, 203 

a fauna marinha. Diz que o Instituto vai receber do TAC uma verba de quinhentos 204 

mil que será para a preparação do terreno, mas que a construção, algo em torno de 205 

um milhão e quinhentos mil, será subsidiada pelo Biopesca e que quer investir nesse 206 

projeto, pois acha ele fundamental na Cidade. Diz que tentou o projeto em Itanhaém, 207 

mas não era viável. Salienta que o Aquário é um grande parceiro e pede desculpas 208 

por não os citar na apresentação. Ressalta em resposta ao Sr. Thiago Malpighi, que 209 

esse Centro não poderá receber animais silvestres, devido à potencial propagação 210 

de doenças e salienta que as organizações têm sempre que buscar esses TAC para 211 

que seja possível execução desses projetos e que o Biopesca está aproveitando 212 

essa oportunidade. Explica que esse projeto veio para somar e que é muito 213 

importante, não anulando a participação de ninguém, sendo fundamental para o 214 

bem-estar dos animais. Salienta que o Condema e Combem são parceiros 215 

importantes na causa e que todos podem contar com o Biopesca. Que a Drª 216 

Rosangela, antiga Secretaria de Meio Ambiente, deixou um legado importante a ser 217 
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seguido. Agradece a participação e diz que juntos chegaremos longe. Presidenta 218 

diz que infelizmente as questões políticas viram questões pessoais e diz que o 219 

Conselho está aberto a todos. Pede desculpas, pois teve que retirar o Visitante 220 

Thiago Nascimento da reunião. Que houve várias oportunidades de participação, 221 

mas que não houve interesse. Ressalta que o Conselho não favorece partidos e/ou 222 

gestores e que está a trabalho da defesa dos animais. Diz novamente que o 223 

conselho está sempre aberto para receber o Aquário e o Gremar, pois temos que 224 

nos unir. A Presidenta agradece a presença de todos, encerra a reunião às 18h e 225 

03 m. 226 

  227 

 228 

 229 

Maridel Vicene Polachini Lopes   Ana Claudia Santos de Oliveira 230 

                Presidenta      Primeira Secretária 231 

 232 

 233 

 234 



RELATÓRIO DA COMISSÃO DE VISITA AO CCZ (22/11/2020)  
 
 
Em visita técnica ao Centro de Controle de Zoonoses de Peruíbe, dia 

22/11/2020, constatei barras de ferro das janelas enferrujadas, goteiras em um dos 
recintos dos gatos, além da gatos em um quarto escuro e úmido, sendo justamente 
os que estão com esporotricose.  

Para combater qualquer fungo é importante que se esteja em um ambiente 
claro e seco, totalmente o contrário do que encontrei ali.  

Havia também gaiolas bastante oxidadas, portas amarradas com cabos de 
carregadores, entulho e de um dos interruptores saíam raízes! 
 
É o que cabe declarar, 
 
Bruno de Almeida Lima 
Conselheiro Suplente do CONDEMA 
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À PRESIDENTA DO COMBEM - CONSELHO MUNICIPAL DE 

PROTEÇÃO E BEM ESTAR ANIMAL DE PERUÍBE/SP 

 

 

 

 

 

Dada a deliberação ocorrida na 2ª reunião extraordinária realizada 

no dia 12/11/2020, às 18:00, venho, por meio do presente, apresentar 

relatório , incluídas 21 fotos anexas, acerca da visita realizada no Centro de 

Controle de Zoonoses de Peruíbe/SP em 19/11/2020, às 14:00. 

Salvo melhor juízo dos demais integrantes da visitas, apurei as 

seguintes inconformidades: 

 

Recepção 

 Porta de entrada sem vidro – necessitando reparo urgente 

 

Sala de vacina 

 Iluminação inadequada – escura e queimada 

 Porta quebrada e com tranca improvisada – sem fechadura e 

maçaneta 

Corredor próximo a sala de vacina 

 Freezer queimado 

 

Cozinha/refeitório 

 Geladeira enferrujando 

 Pia sem gabinete para acondicionamento dos utensílios 
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Ala cirúrgica 

 Faltam equipamentos específicos (gaiola pós-cirúrgica, 

aparelho de anestesia inalatória veterinária com ventilação mecânica, 

aparelho de monitorização anestésica, aparelho aspirador cirúrgico, aparelho 

tubo traqueal laringoscópico, colchão térmico anestesia) 

 Falta ar condicionado 

 Falta iluminação de emergência 

 Porta quebrada – faltando uma folha de vidro com alumínio 

 Teto – forro de PVC – quando deveria ser alvenaria 

 Piso frio – quando o adequado seria piso vinílico 

 Janelas vazadas e sem tela de proteção 

 Paredes e teto com focos de mofo 

 Iluminação inadequada – escura e queimada 

 

Canil / Gatil 

 Iluminação inadequada – escura 

 Teto do corredor e das salas-abrigo com infiltração e 

descascando – devido ao destelhamento ocorrido 

 Paredes e teto com focos de mofo 

 Sala de quarentena com gaiolas no gatil insuficientes ao abrigo 

de animais 

 Sala de despensa sem prateleiras para acondicionar os alimentos 

dos animais 

 Tomadas quase que aparentes – sem espelho – com risco de 

choque elétrico 

 Canil – alas com portões de madeira e sem telas – deveriam ser 

de ferro fundido ou alumínio 

 Canil – nas alas que possuem tela, essas encontram-se 

deterioradas pelo ferrugem e necessitam reparo 
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 Canil – com portão de ferro quebrado (caído no chão devido à 

fundição da parede ter se deteriorado) 

 Canil – alas que possuem portão de ferro fundido, esses se 

encontram enferrujados e parcialmente deteriorados 

 

Almoxarifado 

 Há mais de 1 ano sem o recebimento adequado de medicação 

destinada aos animais  

 

Funcionários lotados 

 Marcelo - coordenador 

 Mayra – veterinária 

 Natal – agente operacional (afastado) 

 Juliano – agente operacional 

 Giliardes – motorista 

 Mariana – estagiária (1º ano na faculdade) 

 

Obs.: carência de 4 agentes de zoonoses, 2 secretários, 3 

estagiários (pelo menos a partir do 3º de faculdade) 1 veterinário 

 

Conclusão: salvo melhor juízo do Conselho, é necessária uma reforma 

urgente no local, compra de equipamentos e medicamentos e alocação de 

funcionários. 

Entretanto, só será possível após a definição da (s) secretaria (s) municipal 

(is) responsável (is) pela destinação de verbas e execução de obras para que 

seja operada uma requisição formal das carências do CCZ nos respectivos 

departamentos envolvidos e, se necessário, ajuizamento de ação. 

 

Peruíbe, 22 de novembro de 2020. 

 

Neiva Cariati dos Santos 

OAB/SP:305.472 
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COMBEM 2020 
(Conselho municipal do Bem Estar Animal) 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Comissão de averiguação do Centro de Controle de Zoonoses – CCZ 



 

Justificativa 

 

 

Em 2º reunião extraordinária do COMBEM – realizada via plataforma meet.google.com no dia 12 de 

novembro de 2020 as 18h ficou decidido que uma comissão averiguaria as condições atuais do CCZ a fim de 

montarmos um dossiê para futuras decisões do colegiado. 

 

 

 

Introdução 

 

Designados para comissão estão Os Conselheiros representantes: da OAB, Sra. Neiva Cariati dos Santos; do 

Condema, Sr. Bruno de Almeida Lima e dos Protetores, Sra. Valéria Godoy; 

Essa Comissão que se apresentou ao CCZ na data de 19 de novembro de 2020 as 14h e com a autorização e 

acompanhamento do coordenador do setor Sr.  Marcelo Pernice e da veterinária Sra. Mayra Aguiar. 

 

 

O Centro de Controle de Zoonoses do Município fica no bairro Estancia Leão Novaes, na rua Encarnacion 

Fumagalli, 1031. Já na entrada percebemos as dificuldades enfrentadas, no portão um poça imensa que se 

dava devido ao dia chuvoso, bloqueando o acesso, só permitindo os que estivessem de carro, ou seja, o 

munícipe que vier a pé precisa estar preparado para atolar o pé em ao menos ½ metro de agua. 

O CCZ é composto por uma equipe de; um coordenador, dois veterinários (um em afastamento), dois 

agentes operacionais que estão como agentes de zoonoses (um em afastamento) e uma estagiaria. Desses 

citados somente o agente operacional que faz as manutenções e limpezas dos animais, mostrando a imensa 

defasagem que se encontra o setor. 

Em observação a área onde se encontra canil/gatil, pudemos verificar o grande abandono por parte da 

administração púbica, telhados com vazamentos, 



 Gatil alagado, torneiras ruins, ralos quebrados/ausentes, em uma das salas o interruptor estava criando 

raízes  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em uma das salas observamos uma caixa d´água, onde nos foi informado que estava ali pois havia a 

necessidade da troca pois a que eles usavam era de amianto e está proibido, além de suas mas condições.  

A caixa se encontra no mesmo local aguardando a troca desde 2018 

 

 

 

 

 

 



A sala de atendimento da veterinária não está em diferentes condições, conforme o dia chuvoso pode nos 

mostrar, também sofre com goteiras, mofo e umidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As gaiolas onde fica os animais, não poderia ser diferente, uma vez que toda a estrutura do prédio está 

comprometida com vazamentos, encontram –se enferrujadas em péssimo estado  

   

 

 

 

 

 

 

 

 



Na parte interna onde fica a maioria dos funcionários (vigilância sanitária – endemias e zoonoses) e está 

localizado a secretaria, podemos verificar o freezer desligado, onde foi informado que não estava 

funcionando, além de estar coberto de ferrugem  

Na sala de 

vacina, ao 

menos, a 

geladeira 

funcionava 

 

 

 

 

 

Em visita ao centro cirúrgico, tudo estava em desconformidade, o teto era de PVC e não alvenaria, o piso 

deveria ser de vinilico único, além de alguns itens primordiais para um bom funcionamento como: 

 Colchão térmico 

 Monitorização anestésica 

 Iluminação emergencial (gerador) 

 Tubo traqueal laringoscópio 

 Anestesia inalatória 

 Ventilador Mecânico 

 Sala de expurgo 

 Anestesia inalatória 

 Medicações em geral (ultima remessa enviada > de um ano) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Conclusão 

 

O CCZ passa por uma das piores administrações, nitidamente o descaso com os animais é gritante, onde 

os funcionários precisam se desdobrar para conseguirem realizar ao mínimo suas atividades. 

Apesar de estarmos em pandemia, não está sendo realizado atendimentos, castrações e mal se faz a 

demanda interna. 

Na sala de quarentena de gatos por fungos esporotricose, é extremamente úmida, e sem nenhuma 

ventilação ou acesso ao sol. 

Na sala onde ficam os gatos saudáveis eles precisam se empoleirar para não pisarem na agua, misturada a 

urina e fezes deles. Com mais de 40 gatos o local está longe de realizar o mínimo de assistência a esses 

animais. 

A sala que seria de atendimento à população está caindo ao pedaços, úmida e cheia de bolores mal tem 

medicamentos e insumos para prestar atendimento.  

Sem falar nas demais dependências, salas frias e úmidas, falta funcionários, falta comida, falta remédio e 

sobra boa vontade aos 4 funcionários que ali estão todos os dias dando o melhor de si, muitas vezes 

tirando do próprio bolso para suprir as necessidades do local.  

 

Valéria godoy 

Conselheira Titular dos Protetores 


